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Ourtvcsarta £'(mçalves­
Para as suas modernas insta­
lações na Rua José Pires Pa­
dinha, no local da antiga

, barbear ia- do sr. Vitorino Car­
doso, foi há dias transferido

.

este estabelecimento.
A nova casa, que foi inau­

gurada no passado dom ingo,
ficou um dos mais In teressan­
tes estabelecimentos da cidade.
Àq,uela artéria citadina, que

já conta com algumas moder­
nas instalações comerciais, fi­
cou' agora enriquecida com

mais esta iriauguração.
Ao proprietário do novo e

modelar estabelecimento, sr.

Laurentino Gonçalves;. dese­
jamos muitas prosperidades
nos seus negócios.

farmácia de serviço -Está
de serviço urgente, durante a

prci:ente semana, a Farmácia
Montepío.

Este número foi. visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a,

It&..I uma ontrcvlsta com a im­
I� prensa do Canadá, quan-

do da sua recente visita
à Àmé1'ica do Norte, Chur­
chill voltou a falar nos Esta­
dos Unidos da Europa, sua

velha esperança e seu velho
·

sonho, «comunidade magnífi­
ca» de grande utilidade para
as Nações Unidas.

«;: e€undv o ehancclcr da
.:t República Federal Ale-

mã, a rejeição pela Fran­
ça da Comunidade Europeia
de Defesa será um êxito- para >

·

a Rússia. £ apresentou a al-
· ternativa em termos decisivos: '

ou a ratificação francesa da
C.E.D. ou a criação de um

Exército Nacional Alemão.

fVi €rônde e imedia... a
· reacção da imprensa pa­

risiense às afirmações de
Adenauer, sendo alguns de­
masiado duros. como, por
exemplo, «Le Combat» que
diz que os alemães já se jul­
gam de novo autorizados a

. dar murros na m esa, 'e lições
de moralidade política à

França.

Ilvr Intervenção do núncio
...... apostólico e do presiden-

te de S. Salvador, nor­

me Iízou-se a situação na

Guatemala, tendo sido cons­

tituída uma Junta Governa­
tiva com poderes executivos
e legislativ'os durante o tempo
necessário para se conseguir a

normalidade constitucional.

Imparcial

FESTIVI DA D ES

N·OS próximos dias 15 e 16
do corren te realizam-se,

.

conforme já noticiamos,
-- os tradicionais festejos(>l,'H

em honra de Nossa Se-
nhora do Carmo, no seu

sumptuoso templo, um dos
mais lindos da província.
O progra�a das festivida­

des constará do seguinte:
Dia 15, à noite, encerra­

mento das novenas, seguido
de arraial abrilhantado pela
Banda de Tavirfl, e ern cujo
bazar haverá valiosas pren­
das obtidas no peditório feito
pela Comissão de Senhoras.
Día 16, na parte,da ma­

nhã, missa solene. A noite,
Té-Deu� e sermão por um

distinto orador sagrado. :N-o
largo da jgrd', quermesse e

repetição dos festejos da noi-

igreja, é de esperar que o pú­
blico cosresponda a este apelo
em prol do património artístico
e religioso da cidade, pois, como

Uma carta do Sr; Presj.�enta da- C'âmara
em

r,

resposta' à Casar do Algarve
Do nosso prezado amigo sr,

Cap. Jorge Ribeiro, presiden­
te da Câmara Municipal de
Tavira, recebemos, com pedido
de publicação, a certe que a

seguir gostosamente transcre­

vemos, em resposta à. Casa do
Algarve:

Tavira, 6 de Julho de 1954.

Ex.'" Sr. Director do Jornal
«Povo Algarvio» - Tavira .

Ao regressa r de Lisboa tive
conhecimento da ca rta do
Ex.mo Sr. Presidente da Casa
do Algarve, publicada no seu

conceituado Jornal de 27 do
mês findo, a propósito de afir­
mações por mim produzidas
ria entrevista que muito gos­
tosamente concedi ao seu jor­
nal em 13 do mesmo mês e na

qual, relativamente à criação
de Escolas Técnicas no Al­
garve, me referi à acção da­
quele Organismo,. na parte
que respeita à nossa cidade.
Em primeiro Iugar devo fri­

sar que, por temperamento e

feitio, sou contrário a quais­
quer polémicas ou discussões.
Entendo que a minha acção é
mais proâutiva e útil em tra­

balho efectivo e real do que
em esgrima de literatura para
a qual, confesso, nunca tive a

mais pequena vocação.

D.r. Virgílio Passus
Esteve há días nesta cidade,

onde tivemos o prazer. de
abraçar, o nosso prezado ami­
go sr, Dr. Virgilio Passos,
ilustre escritor algarvio, que
acaba de publicar mais um

excelente volume sobre o li­
rismo de seu tio, o saudoso
poeta algarvio Bernardo de
Passos, qu-e teve a gent¡.!eza.
de nos oferecer um exemplar.
Soble este seu novo livro, in­

titulàdo «O Lirismo em Ber­
nado de Passos», nos referi­
rem os dentro em breve.
om:

'N'
o
..
moæen to em que o� 21 :tiros-tradicionais chicoteavam o

_.
ar e es nervos.dos mtlhares� de pessoas que, rmpacrenres,

'" ( aguardavam a chegada. ao ...........·AA.................AA.Â.A........A...

d··_ . � �
19$7'1 aero�Q�to o aviae I?r.esI-, � Luís Fernandes Rodrigues �
-- dencíal, acabava, posrtrva- � �
mente .em, apoteose" a viagem ...-,.............. "'9'T...........",......v"""...v

triunfal de-soberaníæ.que o ex, General Craveiro Lopes fizera:
alal�·umas.pro\Tíncías portuguesae- de além-mar. Depois, e daí
até Belém, foi a consagração 'do homem que, com os seus dotes
pessoais de inteligência e simpatia, soube conqufstar, inteira­
mente, a admiração de muitos
milliões de portugueses.
Todavia não. foram em .abso­

luto os ·milharce·s' de pétalas, os
m.iríades de «ccnferti», os vi­
val¡ estrondosos'que"vibravam
no ar e ficavam; ecoando nos

coraçõe-s, enfim, as colchas, as
palmas, tudo quanto servia
pam mostrar ao Presidente
uma confiança. e um' apreço
ilimitados - não foi verdadeí­
ramente esse conjunto tão ti­
picamente latino de um entu­

siasmo tran-sbordante que ficou
perpetuado no tempo e que,
ueste momentovatravessa fron­
teiras e chega ao conhecimen­
to dos lugares mais recôndí­
tos das nações civilizadas. O
que ficou, na realidade, bem
vincado, foi o nacionalismo
convincente' que ditou essa

manífestaçâo e que, como s'ua

própria consequência -o facto
par_ece paradoxo - mais ainda
o fez subir para, bern alto,
mostrar ao Mundo que o Por­
tugal geogràficamente disper­
so é um todo unido e indivi­
sível de corações auscultando
um mesmo' diapasão - aquele
mesmo que, há séculos, escu­

tara o imortal pastor dos Her-­
mfnâos.

Neste momento mundial em
que há nações que ostentam
títulos de «mais ad iarrtada s»
ou, como fazendo partê dos «4
granJes'» - e ainda há outras

fn�,seS' igualmente vazias de
sentido -nós verificamos exac­
tamente que são essas próprias
nações que, dent.ro das suas

própria s fronteiras, são obri­
gadas a combater causas ráci­
cas, diferenças ideológicas, nu­
ma palavra, mil pormenores
cada um dos quais suficientes
por si só para acender o rasti­
lho da guerra eivil ou pelo
menos da: greve ou da revo­

lução.
Mas o mal não é fàcilmente

curá\Tel. Exige, em primeiro
lugar, uma radical transfol:­
mação e, depois, muitos sé­
culos! A obra civilizadora
que Portugal, em ondas de
sangue, espalhou perdulària­
mente por todos os mares e

por todos os continentes, está
resultando em verdadeira
a p o t e o s e de portuguesismo
- porque a tradição, através
das almas simples dos gentios
de além-mar, prescreveu que,
desde há muitos séculos, o

Português é leal e sincero; po­
de confiar-se nele!
Que o Mundo aprenda a

construir a sua unidade como

PortLlgal consolidou a sua,
será de facto difícil. Para isso
será preciso renunciar a vários
princípios que ainda hoje 'são
usados e que não são uem os

mais inteligentes, nem os mais
honestos, nem os melhores in­
tencionados. Por vezes são
mesmo os mais ingénuos. Mas
talvez que daqui a alguns sé­
culos. .. quem sabe um novo

dilúvio? ..

te an terior.
No recinto funcionólrá uma

barraca com magníficos do­
ces regionais oferecidos pe­
las Senhoras da Comissão.
Durante a noite queimar­

-se-ão deslumbrantes fogos de
artifício. '

Como o produto da festa se

destina a angariação de fun­
dos para pagamento das dívi­
das resultantes do restauro da

Um aspecto interior da linda igreja do Carmo

é do conhecimento geral, as

obras realizadas no ano findo
montaram a algumas dezenas
de contos, e a cidade, que se

orgulha de possuir uma tão
linda hgreja, que anualmente

. é visitada por centenas de

tu ristas, deve pres tar-Ihe o

seu generoso e nunca nega­
do auxílio.
Com as reparações realiza­

das, sobretudo no que diz res­

peito a pintura, a igreja bene­
ficiou bastante .

.

Logicamente não voltarei
ao assunto, dando-e, desta
maneira, por term iaado ..

Para melhor esclarecímento
dos factos, desejo apenas. fa­
zer duas referêncíass
a) Depreendo da leitura d.a

referida carta que a Casa do
Algarve estranhou que. o Pre •

sidenre da Câmara não lhe
rivesse co,nferirdo credencial
bastante para tratar do assun­
to JUMO de quem de direito.
Não conheço dísposição le­

gal no Códi�:o Administrati·
vo que permita às Câmara's
passarem credencíafs. ou no­

mearem delegados seus junto
daquele Or.ga'lllsmQ para efei­
to' de tratar os seus proble­
mas com as respectivas enti­
dades oficiais.
Tal pzãtica sería prova' de

menos confiança na, única en»

tídade do Distrito que legal­
mente tem. a função de os

apresentar; ao poder central e

emitir sobre eles os pareceres
que entender por mais conve­

nientes.
Compreendo e aceito da

melhor vontade o apoio da­
quela Casa em qualquer pre­
tensão de puro carácter local
mas considero inadmissível e

inoportuna a interferência de
errrídades estranhas em casos

de maior amplitude em que
os problemas de conjunto têm
de ser consíderados- em' pri­
meiro plano e os quais Só po·
dem ser resolvidos depois de
sério e cuidadoso estudo pOI:
parte das entidades responsá­
veis a quem cabe, exclusiva­
:ríÍente, a sua solução.
b) A notícia inserta nn

«Povo Algarvio» -de 6 de Ju­
nho findo sob o título «Inte­
resses do Algarve») não me

passou despercebida e todos
os tavirenses teriam tido In­
teira satisfação nas dírectrí­
zes da alinea b)' da acta, do
Conselho Superior Regional
em que se preconiza a cons­

trução de escolas têcnícas em

Vila Real de Santo António,
Loulé, Portimão e Ta:vira, se

elas tivessem sido mantidas.
Infelizmente, por factores

que desconheço, aquele Con.
selho Superior res"lveu alte­
rá-las e deliberou, mais tarde,
apoiar e pa1rocinar junto de
quem de direíto sàmente a

criação de escojas técnicas em

Loulé e Vila Real de Santo
António conforme comunica­
ção feita, em devido· tempo,
pela direcção da Casa do Al­
garve.
Sem quebra da muita con­

sideração que me merecem to.,.

rios O's dLi 'entes da Casa do
Algarve ma n tenho, pois, as

minhas anteriores afirm¡¡ções:
1.°-Àquele Organismo não

usou de imparcialidade ao

pretender resolver este pro­
blema no Sotavento do AI.
garve. •

2.° - E de lamentar tal ati­
tude, não para o Presidente
da Câmara mas pára a cidade
de Tavira.
Com os protestos da minha

muita consideração
De V. etc.

Jorge Ribeiro
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LIV�()S •••

Um livro notável do escritor

a jornalista Alfredo Gãndara

A
carreira do jornalismo, di­

gna e superior, requer, para
o seu bom desempenho, um

conjunto de qualidades. que l�ão é
vulgar encontrarem-se reunidas,
muitas vezes, na mesma pessoa:
conhecimentos sólidos, critério de
selecção estreme, estilo puro, po­
der de anàltse e de síntese natu­
rais e espontâneos, imparcialidade
e honestidade de espírito.
Um jornalista em tais condições

costuma, fatalmente, enveredar
pelo caminho das letras próprü�­
mente ditas e dar boa conta de SI.
Ocorrem-nos estas ligeiras con­

siderações a propósito de um li­
vro recente - «lsabel.iñlha de el­
-rei D. João I, prolongamento his­
tórico de Joana d'Arc», da pena
fecunda de Alfredo Gândara, au­
todidacta de óptimosrecursos, que
no exercido da profissão de jor­
nalista vestiu habitos de escritor
vernaculista e de investigador
exaustivo.

.

No decurso de alguns estudos
que temos realizado, para os

quais neceseitarnoa, aqui e além,
recorrer a autor-es que trabalha­
ram sobre a «Inclita Geração», en­
contramos sempre a princesa de
Avis si1huetada num plano bas­
tante distanciado do dos irmãos.
Temos de confessar (e fazêrno-Io
gostosamente) que a leitura da
obra de Alfredo Gândara nos

obrigou a uma consciente deslo­
cação de Isabel para um lugar
mais em evidência. A filha de D.
João I e de D. Filipa de Lencastre
e-nos apresentada como um pro­
longamento histórico, 'não só de
Joana d'Arc, sua figut-a par-adi­
grnática, como também da pró­
pria civilização portuguesa em

terras estrangeiras; ou seja: en­

quanto as caravelas h�n�iquin�sdesciam a costa de AfrlCa dei­
xando, após si, as sementes do
crietianismo e do lusitanismo, Isa­
bel, em pleno coração da Europa,
dava-se A pratica de uma tarefa
congénere, no que diz respeito ao

dispêndio, sempre oportuno, das
virtudes que fizeram grande a

nossa' grei, e de que ela era farto
repositório, como transparece cla­
ramente nas paginas de Alfredo
Gândara.
Por estes motivos, julgamos es­

tar em presença de um estudo
notável que merecidamente se

pode chamar «reivindicaçjio his­
tórica», para empregarmos a ex­

pressão com que a Academia Es­
panhola 'consagrou a obra de J()a­
quirn Bensaúde sobre D. Henri­
que, Irmão de Isabel, o mais ex­

ti-aor-dínàr-ío português do .seu

tempo e um dos maiores vultos
de sempre.
O autor de «Oito Séculos de

História Luso-Alemã» teve o con­

dão de ressuscitar uma figura
que, se não era completamente
desconhecida, era, pelo menos,
conhecida fragmentadamente; e

conseguiu essa ressurreição com

boa prova documental, tornando
a afirmar, neste novo trabalho, a
meticulosidade de investigação e
a pureza de estilo que lhe conhe­
cemos e que costuma pôr em tudo
quanto escreve.

Mimoso Barreto

Dez erros iudiciários

Com este titulo, acaba de apare­
cer o volume XIII da «Colecção
Dez», sobejamente conhecida ini­
ciativa da Livraria Classica Edi­
tora paraque a ela nos refiramos
além da noticia do aparecimento
de mais um número, como os an­

terior-es, da auturia de Américo
de Faria.
Eis o sumàr-io de «Dez erros ju-

d iciár-ios» : enforcamenro duma
inocente, Um homicidio em San­
tarém O caso de La Ronciére,
Quare'nta e cinco unos na prisão,
Processo Dreyfus, O famoso caso

Strelow, Os sentimentos dum con­

denado, Crime praticado pelo sol,
Falsomatrícída, Reabilitação dum
condenado.

A Velha Casa Sombria

Obra dum excepcional mereci­
mento a que agora nos é apresen­
tada por «Livro� .do Bras�l». na
sua colecção «Miniatura», mutu­
lada «A Velha Casa Sombria», de
que é autor J. B. Priestley, um ro­
mancista e dramaturgo univer­
salrnen te consagrado.
Romance em que ressurgem re­

cônditos mas reais aspectos do
espirito humano, nele se choca o

impeto dos sentimentos indefini­
veis, com o mistério e a sedução
dum novo «clima»: o nosso mun­

do de cotidianos e não obstante
grandes problemas, que agitam
os homens, de hoje e, ao encontro
de seu subconsciente, trazem à
luz a sua face tensa, abrindo-se
num conflito tão estranho quanto
profundo.
Preso na teia de «suspense» que

Priestley tão fortemente criou, o
leitor sentira o intenso valor hu­
mano desta sua obra.

A Mão Décepada

Com inteira lealdade e _verosi­
mflliança o autor, Joel Townsley
Rogers, c'omeça por colocar o lei­
ter perante o «problema», que
consiste em saber: 1.0, como de­
sapareceu o assassino; 2.0, o que
foi feito da sua mão direita, após
o assassinio. Estes são os pontos
principais do angustiante misté­
rio. Uma vez posto o «problema»,
o autor não se desvia dele e é com
segura e Implacável lógica que
Rogers constroe, pagina a pagina,
a arquitectura do romance qu�"
publicado em 1954, logo o haver-ia
de colocar a par dos melhores es­

critores policiais.
'

Acerca de «A Mão Decepada»,
que agora aparece traduzido em

português na colecção «Vampiro»,
de «Livros do Brasil», escreveu a

exigente Dorothy Hughes: «Só de
vez em quando surge um livro tão
perfeito».

ANÚNCIO
Faz-se público que por este Juizo

e Secção �de Processos da Secre��­ria judícíal. correm éditos, notífí­
cando o arguido José Manuel Ca­
leça Costa, solteiro, de 16 anos,
calafate, filho de Vitor Simplicio
Costa e de Ermelinda Ftrrnlna Ca-
'leça Costa, natural de Tavira,
freguesia de Santiago, com última
morada em Tavira, ausente em

parte incerta, pronunciado neste
Juizo em processo de querela que
oMinistério Público nesta comarca
lhe move, por se achar incurso no

art.v 393.0 do Código Penal para se

apresentar neste Juizo no prazo
de 60 dias, a contar da segunda e

última publicação do presente
anúncio, sob pena de se prosseguir
no processo à sua revelia.
Decorrido o prazo dos éditos,

poderá o Réu ser preso por qual­
quer pessoa do povo e o deverá
ser por qualquer oficial de justiça
ou agente da autoridade, para ser

entregue em Juizo.

Tavira, 21 de Maio de 1954.
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto Ferreira

Verifiquei
O Jpiz de Direito,

Hernâni de Lencastre
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SEMPRE OS MfNIMOS PREÇOS
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�

Telefone 102 - T Fi V I R rl

JOãO Henriques da Silva
de Sousa nÆanaças
Á hora do nosso jornal en­

trar na máquina está a reali­
zar-se o funeral do benemérito
sr. João Henrique da Silva 4e
Sousa Manaças, cujos restos

mortais, vindos de Paris, che­
garam num auro-carro fune­
rário da Agência Salgado, na
manhã de 10 do corrente a esta

cidade.
No próximo. número do nos­

so jornal nos referiremos ao

assunto.

rlgradecimenlo
A família de Amélia da

Conceição $ilva, vem, pot este
meio, agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-la à sua derradeira mora-

, da, e, bem assim,·a todas as

que directa ou indírecramenre
lhe manifestaram o seu pesar

Propriedade
De regadio e sequeiro, ar­

renda-se no sítio de Amaro
Gonçalves, Luz de Tavira, que
consta de 2 noras, uma com

motor e outra sem motor, di­
verso arvoredo, pomar e casas

de moradia.
Quem pretender, tratar com

Joaquim Gaspar Gonçalves,
Rua das Olarias, 21-Tavira.

Arrendam-se
Duas courelas de terra: uma

no sítio de Sinagoga, de se­

que iro, com diversos ramos de
arvoredo; e outra no sítio de
São Pedro, que consta de se­

queiro e regadio.
Trata José Ludgero Baca­

lhau, Tavira.

Arrenda-se
Uma horra, no sítio do Li­

vramento, com duas noras uma
a gado e outra a motor, com

abundância_ de água, muito
arvoredo e terras para semear,
livre de arvoredo.
Quem pretender dirija-se a

Pedro Palmeira, Luz de Tavira.

Ârrenda-se

Uma propriedadede sequei­
ro, composta de aHarrobeiras,
amendoeiras e figueiras, no

sítio do Alvisquer, f.reguesia
da 'Conceição.
Quem pretender dirija-se a

António Pedro Riscado, Rua
Almiran te Cândido dos Reis,
Tavira.

ARRENDA-SE
U�a propriedade que cons­

ta de sequeiro e regadio, com
diverso arvoredo, no sítio da
Campina, Luz de Tavira, per­
rencerite a''FJ"ancisco de Men­
donça Nunes e seu filho José
Amândjo deMendonçaNunes.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­
nes, Poço das Figueiras­
Moncarapacho.

Propriedade
Por motivo de retirada ar­

renda-se a Quinta das Pedras
de Baixo, que se compõe de
sequeiro e regadio com pomar.

. Recebe propostas o seu pro­
prietário: José de Matos Par­
reira, na referida propriedade.

GARAGEM
E armazém anexo, vende-se,

no Largo do Trem, em Tavira.
Tratar com Basílio da Con­

ceição, no sítio da Coutada,
em CaceIa.

rlrrendam-se

Dua s hortas, no sítio da
'Palmeira, Luz de Tavira, que
constam de sequeiro e rega­
dio, com abundância de água,
ramadas, palheiros, casas de
moradia e arvoredo diverso.
Q�em pretender, dirija-se a

Alexandre Cide nas referidas
propriedades.

ESTRUME
Troca-se por palha de fava

ou ervilha.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz - Tavira.

._�

ARRENDAM-SE
As seguintes propriedades:

Uma no sítio de S. Pedro
(Rosal), duas -no sítio da Foz,
três courelas no sítio de Santa
Luzia e uma courela em Ga­
Iiche.
Recebe propostas até o fim

do mês. Tratar com o seu pro­
prietário, Virgílio do Carmo
Ferro.

VENDE-SE
Uma courela, que consta de

sequeiro, regadio e diverso ar­

vo redo, no sítio do Almargem.
Quem pretender dirija-se a

Rosa de Jesus Costa, Horta
de Santo António - Tavira. '

Propriedade
ARRENDA-SE

Em Amaro-Gonçalves, ar­
renda-se a «Quinta Nossa
Senhora de Fátima», parte
norte e nascente.
Recebem-se propostas na fá­

brica J. A. Pacheco - Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN 6 STICO-T..o­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Cardoso

e �evistas
História Ilustrada das Grandes

Literaturas - Acaba de sair o fas­
ciculo n.0-3 da excelente obra eHis­
tória das Grandes Líteraturas» que
Estúdios Cor está editando.
Trata-se não só de uma excelente

obra de consulta, como de um pre­
cioso e atraente livro para todos os
que pela literatura se ínteressam.
Os florescimentos Hteràr-ios da

Grécia e Roma, os trovadores me­

dievais, as narrativas dos feitos
de armas doe heróis da Cavalaria,
as figuras do renascimento, de
Dante a Shakespeare, de Camões
a Cervantes, etc., etc., serão sa­

lientadas nesta obra magistral.
Para Ti - Recebemos o número

referente a Julho desta eímpátíca
revista feminina de lavores que
vem plena de novidades para as

nossas leitoras.

Lavores e Arte Aplicada-Aca­
ba de saír o n,v 112, referente a

Julho, desta interessante publica­
ção para todas as mulheres portu­
guesas. Todas as senhoras qu.e
gostam de acompanhar o caprr­
choso ritmo da moda deverão con­
sultar esta revista, bem como o

seu suplemento.
Jornal Magazine da Mulher­

Recebemos os n.08 36 e 31 desta ex­

celente revista feminina de actua­
lidades, de que é dlrectora a sr.a

D. Lilia da Fonseca. Recomenda­
mo-la às noesaa leitoras.

Saúde e Lar - Mais um número
desta revista, altamente provelto­
sa para todos, acaba de saír e de
recebermos um exemplar, mercê
da amabilidade da «Publicadora
Atlântico, Limitada», cujos escri­
tórios ficam situados em Lisboa,
na Praça Ilha do Faial, n.o 1 B.
Além das habituais secções de

conselhos e receitas, recomenda­
ções e ensinamentos, o número 80
de «Saúde e Lar» inclui os artigos
seguintes: ,Garret e a EducaçãoÉ,A alergia, O sono e a insónia,
possível evitar as rugas, Alguns
conselhos quanto às férias de ve­

rão e A criança Instável.

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

CASrlS
Vendem-se as seguintes:
Na Travessa Dr. Miguel

Bombarda, duas, com os n.OS 9 e

11; na Avenida Dr. Mateus
Teixeira d'Azevedo, n." 28
(armazém), em Tavira; e. na

Praia de Monte Gordo, Rua
Gonçalo Zarco, n," 20, com 3
frentes, 10 divisões, quintal,
terraços, água, luz e esgotos.
Presta informações: Evaris­

to Vasconcelos - Portimão.

Ca b ef e lreire
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cnifrá, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF'. IBO,

, Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

SORTE

OUTRO GRANDE PRÉMIO
Distríbuídc ao balcão da

CASA DA
23.618 - 100 CONTOS

2.° Prémio da Extracçã) de an teontem

Mais Um Bilhete com o Único Carimbo da

Na próxima semana

LOTARIA POPULAR

1.000 Contos por 100$00
100 Conto� por 10$00

Pelo correio, mais 2$50, para despesas de registo

CASA DA

CASA
LISBOA

BRAGA

SO R.T E

DA SORTE
PORTO COIMBRA

LUANDA
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hlrrendam-se
Duas propriedades, denomi­

nadas «Mato de Santo Espi­
to» e «Ferreira», todas no sítio
do 'Mato de Santo-Espírito,
constando, de terra de semear

e todo o ramo de arvoredo e

casas de caseiro.
Recebem-se propostas. Di­

rigir correspondência a Maria
Cândida de Mendonça Cam­
pos, Rua A-Bairro Cataríno,
n." 18_1.°, Esq.o - Lisboa.

H O R TA
Vende-se, no sítio da Cam-

pina, freguesia da Luz.
'

Consta de vário arvoredo,
nora com abundância de água,
dois tanques, morada de casas,
ramadas e palheiros.
Quem pretender dirija-se a

Verfssímo Correia Dourado,
Tavira.

'

Arren'da - se

Uma propriedade no sítio
da Palmeira, Luz de Tavira,
que consta de sequeiro e rega­
dio, ramadas e casas de mo­

radia.

Quem pretender dirija-se a

Vicência da Conceição Valen­
te, na referida propriedade.

Propriedade
Arrenda-se, de sequeiro, com

diverso arvoredo, no sítio da
Nora-Lacém, na freguesia de
Cacela.
Tratar com Pedro Gil Car­

deíra, no sítio de Valongo, na
Conceição de Tavira.

ARRENDA-SE
Propriedade de sequeiro e

regadio, com nora, dois moto­

res e bastante terreno para se­

menteira, com amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras, figuei-

-

ras, laranjeiras, vinha e outras
árvores de frutos, e casas de
moradia com várias dependên­
cias, no sí tio de Sinagoga
(Campina), freguesia de Santo
Estêvão. Tratar com João
Martins Ferro, na referida
propriedade.

ARRENDA-SE

A propriedade denominada
«Fazenda Nova», no sítio de
Estiramantes, com ho-rta, se­

queiro e vinha. Propostas em

carta fechada até 20 de Julho,
para Ilda Cansado, Rua da
Senhora do Monte, 28 r/c, em
Lisboa.

Arrenda-se

Uma propriedade, no sítio
de Bernardinheiro, com duas
hortas, pomar e diverso ar­

voredo.
Nesta Redacção se informa.

Arrendam-se
As 'propriedades: «Patari­

nho», «Val d'EI-ReÍ», «Cavas
de Gesso de Cima» e «Covas
de Gesso de Baixo», todas per­
to de Tavira, «Azeda», na fre­
guesia de Cacela, e a «Quinta
do Mirante», na freguesia da
Luz de Tavha. Trata-se, em

todos os .d ias úteis, na mesma

Quinta e aos dom ingos em

Tavira, na Rua Roque Féria,
81-1. 0, das 15 às 18 horas, até
ao fim de Agosto.

HORTA

Vende-se ou arrenda-se a

da «Bornacha» no sítio do'
mesmo nome, freguesia de Ca­
cela, junto à estrada, com bas­
tante água e boas terras. Re­
cebem-se propostas por carta e

trata-se pessoalmente em to­
dos os dom irigos, na rua Ro­
que Féria, 81-1.°, Tavira, com
João B. Campos, das 15 às 18
horas, até ao fim de Agosto.

-

Um fato mal feito enerva

sempre quem o veste

O homem elegante veste na

Alfaiataria Lisboa
Rua 5 de Outubro, Z9 " TAVIRA

Santa Casa da 'Misericórdia de Tavira

BALNEÁRIO
DA FONTINHA DA ATALAIA

Aberlv de 1 de Julhv a 15 de Outubro

RELÓGIO�I
É prejuíz,o total a aquisição de rel�gio •
que não seja de marca garantIda!

A Omeoa, Zenit�, tonoine�, Breitlino,S m a r ea s Ii�sot, �orte�ert, Rureus, �erDine�,
Rmuria, Drous, 6ska, Uier�ine�, Regine�, Zinal, 8e[ord, DOHB,
tukei, Zotu, Hertio, �ulu Wate�, W�ite Star, WateK, Sorel, tio[oID,
nm�u, CaUDU, tareH, Mila, Je[�iDOS, �an[i1, Jagus e Heloi�a
Encontram-se à venda na

I

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais i
• • •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos :

Em 13 - D. Maria Luisa Amado
da Cunha Leote Cavaco, D. Maria
Isabel Vaz Figueiredo, menina Ma­
ria Isabel Ramos Rodrigues, Mlle.
Maria Dina des Mártires Neves.
Em 14-8rs. Joaquim Nobre Cos­

ta Teixeira e Bernardino Boaven­
tura Guerreiro,
Em 15 - Mlle. Maria Lisete Ta­

vares Guerreiro, D. Nidia Camila
Fernandes Patrocínio; D. Maria
Leonor Brito Mendonça, menina
Maria Ivelise Viegas Costa, are.

João Picoito Junior, Silvino Mário
Santos de Oliveira, Henrique do
Carmo Bernardo e menino Gusta­
vo Francisco Mendonça Estevéns.
Em 16 -D. Slavina Maria d'Araú­

jo Dias, D. Rosa do C�rmo Fernan­
des, António JoaquIm Af0t;so e

menina María Eduarda Nascirnen-
to Rodrigues. '

Em 11 - Menina Maria Manuela
Madeira Viegas e sr. Jorge Aleixo
Nobre.

Partidas e chegadas

Foi à capital o nosso assinante
sr. Custódio Filipe Canseira, resi­
dente nesta cidade.

- Com sua esposa e filhas, en­
contra-se nesta cidade, no gozo de
alguns dias de licença, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.
Arnaldo Bruno da Conceição, fan­
cionário da «Mabor», no Porto.
- Com sua família, encontra-se

passando a época calmosa, na sua

quinta da Foz, o nosso velho e pre­
zado amigo sr. José Augusto Bap­
tista Pires, digno chefe da Secre­
taria da Câmara Municipal de
Olhão.
-De visita a seus pais, encontra-

-se nesta cidade, com seus filhos,
a sr. a D. Maria Eduarda Simões
Santos, esposa do nosso assinante
sr. Eleutério dos Santos, informa­
dor fiscal em .Mora.

- Na companhia de seu filhinho
e sobrinha partiu para termas de
Caldelas a'sr." D. Maria da Cruz
Gregório Setero, esposa do sr. José
Emílio Fernandes Setero, funcío­
nário do B. N. U., nesta cidade.
- Retirou para Lisboa o sr. Dr.

José Francisco Teixeira d'Azevedo,
distinto advogado na capital.

. - Acompanhada de seu filhinho,
partiu para Lisboa a sr.a D. Maria
José Antunes, esposa do sr. Tenen­
te Ernesto Augusto Antunes.
- Partiu para Lisboa o sr. Te­

nente Francisco Solésío Padinha,
vice-presidente da Câmara de Ta­
vira.
- Partiu para Lisboa a sr." D.

Joana Marques de Campos, esposa
do sr. João Higino Gonçalves de
Campos, proprietário, residentes
em Lisboa.

- Com sua esposa, foi a Lisboa
o sr. Marcelino Augusto Galhardo,
comerciante e proprietário, nesta
cidade.

- Na companhia de sua tia, re­
gressou a Lisboa a sr,a D. Ana da
Trindade Pires Amaro, esposa do
sr. Celestino Santos Amaro.
- De visita a seu filho, encon­

tra-se nesta cidade o sr. João Pe­
reira GuerreIro Alves, residente
em Caldas da Rainha.
- Em serviço da Legião Portu­

guesa, foi à capital o sr. Paulo
Gonçalves Raimundo, comandante
da Lança de Tavira.

J'cn cro
Hesta imensa tortura que é meu querer ·te,
neste ardor que se exalta em meu olbar
eu já nem sei, Amor, como calar
os ,versos que componho pra dizer·te I

�obem·me à boca, em rubro cintilar,
guerrilheiros de amor vão envolver-te ...
Mas nascidos que são, eis só de ver·te,
humildes vão morrendo em suspirar I

PQrém, vive na alma da ,mulher
uma fada mondida que, sem ver,
lhe segreda o que alguém sinta por si. ..

f·a tua não alcanta adivinhar
que existe um coratão a solutar,
compondo lindos versos para ti I

Alex. Buiç:a

Propriedades
ARRENDAM-SE

Uma denominada «Gomei­
ra», na Conceição de Tavira,
e outra «Pauh, no sítio da
Àsseca.
Tratar, todos os dom íngos,

das 15 às 17 horas, na Rua
Roque Féria, 81- Tavira.

rlrrenda-se

Uma horta na Luz de Ta­
vira, sitio de Amaro Gonçal­
ves, com abundância de água,
diverso arvoredo 'e casas com

várias dependências.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, Artur Gaspar
Gonçalves.

BROCAS
Para perfuração de noras e

poços, captação e exploração
de águas; material próprio
para areia e rocha; furos her­
tzianos, de qualquer diâm e­

t.ro e profundidade. Indica
passagens d-e água a preços
módicos.
Trabalhos de conta própria

e de outrem. Informa João
Pacheco, Construtor Civil, sí­
tio da Palmeira - Luz de Ta­
vira.

Actividade Cultural

da F. N. A. T.

Realizou-se no passado dia
6 do corrente, na Colónia de
Férias «Um Lugar ao So1», a

primeira de uma série de con­

ferências de divulgação cultu­
ral e doutrina corporativa,
organizadas pela F. N. A. T.,
.que teve como orador o poeta
Miguel Trigueiros.
A conferência versou sob o

tema «O Conceito Cristão da
Alegria no Trabalho», tendo
presidido a esta o sr. Dr.
Quirino dos Santos Mealha,
Presidente da Direcção da F.
N. A. T., que tinha a ladeá-lo
o reverendo Manuel Carrega­
do, o sr. Augusto Soares, Se­
cretário dos Gabinetes, o sr,

Henrique Costa, Administra­
dor da Colónia de Férias «Um
Lugar ao Soh, e um represen­
tante dos estagiários que go­
sam férias naquela Colónia.
O sr, Augusto Soares fez a

apresentação do conferencísra
e o sr. Presidente da Direcção
da F. N. A. �T., encerra a

conferência proferindo pala­
vras elogiosas acerca do poeta
Miguel Trigueiros e da sua

obra.
A assistência que enchia

completamente a sala, seguiu
com grande interesse a confe­
rência, sendo o orador caloro­
samente aplaudido.
A F. N. A. T. iniciou assim

mais uma das suas actividades
no seu campo cultural de in­
discutível interesse para o

trabalhador.

rlrrenda-se
Um pomar de Laranjeiras,

Tangerineiras, Tângeras e Li­
moeiros, denominado «Cortes
Reais», Conceição-Tavira.
Tratar com João Bernardino

Pires, Telef. 4, Vila Nova de
Cacela.

PROPRIEDADES
De sequeiro, arrendam-se,

por um ou mais anos, uma

denominada «Morgado», fre­
guesia da Conceição; e, outra,
«Paub, no sítio da Assec.a,
freguesia de Santo Estêvão.
Tratar com José Marques,

Rua Gonçalo Velho, n.O 6-
Tavira.

AnUDnai no "PODO RI�arulo"
.....................................:i Tip. uJ)t)vt) Alfla.·vit)
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Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre c mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"NAM ORA DO"
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

rlvenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

I

.. _ .

Necrologia

No passado dia 5 do corrente,
faleceu em Lisboa, onde estava em

tratamento, o nosso prezado assi­
nante sr. Mário Augusto Pires, de
43 anos de idade, natural de Bra­
gança, 3. o oficial da Direcção de
Fina-nças de Portalegre.
O falecido que exerceu as fun­

ções de chefe das Secções de Fi­
nanças de S. Brás de Aportel, Vila
Real de Santo António e Alcoutim,
deixa viúva a sr.a D. Maria Julieta
Mendes Cipriano Pires e era pai
dos menluos Jorge Mendes Cipria­
no Pires, António Mendes Cipria­
no Pipes e da menina Maria Mar-

-

garida .Mendes Cipriano Pires.
Os seua restos mortais foram

tr-anspor-tados, num auto funerário
da Agência Barata, para o Cemi­
tério Municipal desta cidade, ten­
do-se realizado o funeral pelas 17
horas,
O extinto gozava nesta cidade

de muitas simpatias pelo que o

seu funeral foi bastante concor­
rido.
- No dia 9 do cot-rente, taleceu

nesta cidade a menina Maria
Eduarda Lúcio das Candeias Bar­
queira, de 12 anos, filha do sr.
Ermelindo das Candeias Barquei­
ra, mar-í timo, e da sr.a D. Odilia
Rosa Lúcio Barqueira.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 10 do cor-rente, foi muito
concorrido.

Ás famílias enlutadas endereça­
mos sentidos pêsames.

Doenças da pele, Reumatismo

o U rivesaria Mansi n ho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Propriedades
Arrendam-se, de sequeiro,

nos sítios do Fojo e Santa
Margarida.

'

N esta Redacção se informa.
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OM, abreviatura de Domi­
nus (Senbor), era, entre

os romanos, título tão ex­
_- celente que só aos Impe­
"" radares era devido e com

ele muito se )isongeavam. A
loucura das grándezas que tão
cara tem saído à. bumanidade.
Dominus era primitivamen­

te atributo só de Deus. Na pe­
nínsula Hispânica apenas de­
pois da invasão árabe, em 711,
foi adoptaâo por Pelágio.
Durante a. primeira dinastia

unicamente os reis e seus fi­
Ibas legítimos o podiam usar.

Aos filbos naturais era-lhes
vedado anteporem este quali­
fica.tivo sos nomes. Quando o

Mestre de Aviz foi proclama­
do rei, houve de se quebrar a

tradição, visto ele ser bastar­
do de D. Pedro I. Continuou,
contudo, dé excepcional estima
este título até ao reinado de
D. Afonso V, observando-se
com escrupulosa parcimónia a

sua concessão..D. Afonso V
prodigelizou todos os privilé­
gios e este também. EI-Rei D.
João III, por alvará de 18 de
Abril de 1544,' concedeu Dom
às mulheres e filbas e a toda
a sucessão feminina dos cava­

leiros professos das Ordens de
Cristo, S. Tiago e Aviz.
Este apreciado tratamento

também se tornou extensivo,
legalmente, aos altos dignitá­
rios da Igreja (Deões, Bispos,
etc.) e aos membros de algu­
mas ordens religiosas, como

os cónegos regrantes de Santo
Agostinbo, os Certuxos e os

Teatinos.
.

D. Filipe II de Portugal pu­
blicou em 1611 umalei em que
regulava o uso de Dom, auto­
rizando-o aos filbos bastardos
dos fidalgos que o tivessem.
D. José'-¡, querendo nobiliter
o comércio, concedeu o seu uso

às esposas dos negociantes ma­

triculados na praça de Lisboa.
Com todas estas concessões,

o título de Dom banalizou-se
a tal ponto que nas Cortes de
1641, as primeiras realizadas
após a Restauração, o povo re­
damau, exigindo severo casti­

go para as mulheres que o

usassem sem direito de jure.
É extraordinária esta recla­

mação feita pelo povo que não

queria as suas mulheres con­

fundidas com as das classes
privilegiadas. Lá tinbam as

suas razões •..
Mas o povo nada conseguiu

contra a vaidade feminina e ...

masculina. Agora aí temos to­

das' as mulheres, com raras
excepções, Donas... do sea

nariz ou Doninhas.
Os padres, nos assentos pa­

roquiais, só registavam o Dom
a quem o tinba de jure, bem

como as demais distinções so­

ciais como Doutor, Capitão,
etc. Assim encontramos nos

registos, precedidos de Dom,
apenas os nomes das esposas
dos fidalgos, dos Juizes ae
Fora, dos Capitães-mores, dos
Capitães de Mar ou dos indi­
víduos mais cetegorizedos das
cidades e vilas.
Conheci éin criança uma fa­

mília itela=gas de que as znu­

lberes muito se ufanavam'de
ter direito ao Dom. Só muito
mais tarde soube a razão do
seu direito: O avô era comer­

ciante, por ocasião do terra­
moto de 1755, e construiu al­
guns prédios quando da reedi­
ficação da Baixa de Lisboa.
Foi a seguir à concessão fei­

ta por D. José que se multi­
plicaram as daninhas de que
nos vemos rodeados. O Dom
também se atribui ssrcsstice­
mente como o Doutor.
Na idade média aos truões

tratavam-nos por Dom. Ficou
célebre um da corte, no reina­
do de Filipe III, o Dom Se­
bastião de Moia. Também
houve Doninhas bobas nas

cortes de Carlos V, Margari­
da de Navarra e Catarina de
Médicis. Vendiam-se nos mer­

cados como animais raros.

Há terras nortenhos onde se

usa, como praga: Tão arrasta­
do te veja como o Dom em

Lisboa.
J. ()reltv C;uea·.·a

Ponte dó Guadiana
A C. P. vende bilhetes espe­

ciais de. ida e volta' das esta­

ções e apeadeiros do ramal de
Moura para a Ponte do Gua­
àiana, aos preços seguintes:
Preços de ida e volta em:

Procedências:

-

L" elas. 3," elas.

Beja 19$00 12$00
Neves. If:!OOO 9$00
Baleizão 10$00 6$00
Quintos . , 6$00 3$00
Serpa-Brínches . 6$00 3$00
Pias. 13$00 9$00
Machados. 21$00 14$00
Moura. 26$00 11$00

Os bilhetes são válidos, para
a ida, no dia da venda, e para
o regresso, até às 24 horas do
dia seguinte.

VIVENDA
NA PRAIA DE MONTE GORDO

Acabada de construir, com

todas as comodidades e requin­
tes modernos, arrenda-se du­
rante os meses de Julho e

Agosto.
Nesta R.edacção se informa.

tA

. '. graças ao seu IIL_-----__llf
Gp�l)v<!¡tame"to
integrt!!i I

Três em cada quatro automóveis deixam
da aproveitar toda o potência do motor
ou todo o rendimento do combustivel.
Mos,quando o SE¡U automóvel está equipo.
do com um novo jôgo de velas Champion,
pode alcançar até 10% odicionais de'
quilometragem, aproveitando o potência
integral do motor.

A. Velas Çhamplon,
de Ignição total,
aproveitam a' potin.elca
integral do motor
do seu carro.

REPRESENTANTES

C. SANTOS LDA.
29.AV. DA LI8ERDADE'41

LISBOADE IGNiÇÃO TOTAi.

.! À VENDA EM TODO O PAís

FESTA NO

Espingardaria «I D EÂ L»
de Seba51iãv Jvsé da Luz

GAZETILHA
Por que é que este ano o atum
Só de longe se vé um,
Não se consegue pescar?
A razão nisto se encerra:

Dizem que fugiu pra terra
Muit«, .. peixinho do mar.

Gom eetas complicações,
Estão mal as armações
E a pesca oai ser esquiva;
Talvez por falta de engodo
Quer safar-se o peixe todo
Pra terra e andar a d'rioa.

Em dia de maré alta

Quer conviver com a malta,
Ouvir mueica e dançar,
Ver as belezas terrenas,
Namoricar as pequenas
Como um peixinho do,mar.

Quer vir as testas mundanas
Arejar as barbatanas,
Aprender a ser pipi, .

Dar um ar da sua graça,
Ver os peixôee que' ha na praça
Como os peixinhos daqui,

Soou a hora, é verdade,
Peixinhos em liberdade,
Fazei que lhes der na gana;
Mas se a agua estiver suja
O animat não babuja
E abre em leque a barbatana.

ZÉ D,A RIII'A

Informação
O Jornal «Povo Algarvio».

de Tavira, numa local do seu

número de 15 de Novembro
p. p., reclama contra li falta
de pessoal para atender o pú­
blico que a certas horas se

verifica na estação dos CTT
daquela cidade.
Informa-nos. a propósito, a

Administração Geral dos CTT
de que a dotação de pessoal
das suas €stações não se fixa
arbitàrriamente, sendo sempre
determinada pelo tráfego das
mesmas expresso em unidades
de tempo e de trabalho fãcíl­
mente avaliáveis.
De acordo com tais normas,

a dotação de pessoal da esta­

ção em causa corresponde às
necessidades do respectivo ser­

viço.

QUARTO
Precisa - se • modestamente

mohil.ado, independente, sem

mais hóspedes, para cavalhei­
ro. Carta com preço a esta re­

dacção a João dos Santos.
.

HOJE,
realiza-se nesre apra­

zível recinto um interes­
sante festival promovido

-I-I pelo Sporting Clube Ta-
� . I b

-

_-

vnense, em co a oraçao
com a Comissão Municipal de
Àssistência, no qual colabo­
ram os famosos artistas da rá­
dio: Maria José Valéria, a

exímia cançonetista algarvia
da Emissora Nacional; José
António, o excelente tenor da
rádio, que tão brilhantes êxi­
tos tem alcançado em Portu­
gal e no estrangeiro; Mimi

Maria Jose Valerio

Munhoz, apreciada declama­
dora e poetisa; e Hernâni Mu­
nhoz, o conhecido locutor, que
fará a apresentação dos ar­

tistas.
Para complem errto do ma­

gnífico programa haverá dan­
cing, abrilhantado "pela exce­

lente orquestra «Euterpe».
Tudo nos leva a crer que o

Parque irá registar mais uma

grande enchente, dada a cate­

goria do elenco artístico que
ali vai fazer a sua exibição.
Maria José Valério e José

António são dois nomes que o

público tavirense já conhece e

que, mais uma vez, terá o pra­

zer, de os aplaudir.
E mais uma aprazível noite

de arte a registar na excelente
série de actuações realizadas
n� nosso Parque Municipal.

Turismo Social
,

Incluído no seu plano de
«Turismo Social» vai a F. N.
A. T. realizar o seu primeiro
cruzeiro à Ilha da Madeira,
de 24 a 29 de Setembro deste
ano, num dos mais modernos'
paquetes da frota Nacional: o

«Moçambique».
Dado o interesse que desper­

tou à Pérola do Atlântico de­
vem os interessados marcar

desde já os seus lugares, tanto
mais que o seu custo é bastan­
te baixo e ainda podendo ser

liquidada a prestações.
T o d o s os "esclarecirnentos

deve� ser pedidos para a Sede
. da F. N. A. T., Calçada de
Santana, 180.

�II P�fc.
¡J�'O(IJiTJ,cJQ

Luz de' Tavira

Festejos Populares - Promovi­
do pelo Centro de Recreio Popu­
lar da Casa do Povo de Luz, rea­
liza-se no próximo dia 18 do cor­

rente, no seu parque de diversões,
um interessante festival no qual
actua a famosa ar-rísta da Emisso­
ra Nacional Maria Fernanda, que

.

tão gràndios08 êxitos tem alcan­

çado.
Em cornplemento haverá dan­

cing abrilhantado pela exçelente
orquestra «Night and Day»,' de Fa­
ro, a melhor do Algarve.

il: de esperar grande afluência
de público, dada a boa categorãa
dos artistas que actuam nesta fes­
ta.-C,

Pela Imprensa

«O Cro n is ta»
Reeebemos, a amável visita

de «O Cronista», seman.á:rio
literário e de ae-tuaHda.des
que há pouco iniciou. a, sua
publicação sob a inteligente
direcção do escritor e jorna­
lista Alberto Xavier.
«O Cronista» veio preen­

cher uma grande lacuna que,
de há muito, se fazia sentir
na Imprensa porruguesa,
Trata-se de um excelente

jornal, que merece o apoio de
todos e, muito especialmente,
daquele público que aprecia
leituras escolhidas.
Felicitamos o corpo redac­

torial do novo semanário, fa­
zendo votos pelas suas pros­
peridades.

Santo António das Areias
Todas as estações de Cami­

nho de Ferro aceitam a despa­
cho mercadorias para o Despa­
cho Central de Santo Àntónio
das Ateias.
No Despacho Central insta­

lado em Santo António das
Areias aceitam-se a despacho
mercadorias para quaisquer
estações de Caminho de Ferro
ou para localidade servida pela
camionagem combinada.
No seu próprio interesse,

utilize este serviço combinado.

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros 'e Resseguros

IMPORTArlo DIRECTA
e da Organização Comercial

�A da Máquina de Costura

Tela { �;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Hmulano. 6 - TAVIRA--Portugal

). A. PACHr:Co�1
TrlVIRhl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFI'CAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.
ARTIGOS DE PERFUMARIA

COMPRE NA

CASA BR.ASIL
= TAVIRA =


